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RESUMO
Introdução: Abrigo institucional é um tipo de serviço de acolhimento que recebe, 
exclusivamente, crianças e adolescentes que foram afastados da família de origem 
por decisão judicial. Objetivo: Elaborar e avaliar intervenção educativa sobre 
primeiros socorros para educadores sociais e equipe multidisciplinar de uma 
instituição de atendimento na área da assistência social. Metodologia: Estudo 
transversal com intervenção educativa. Foi realizado em três etapas – pré-oficina, 
oficina e avaliação após a oficina. Os participantes foram educadores sociais e 
profissionais da equipe multidisciplinar de uma instituição de atendimento na área 
de assistência social para crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade 
localizada em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil. A coleta de dados ocorreu 
de novembro de 2021 a fevereiro de 2022. Foi realizada análise estatística des-
critiva e inferencial. Foi aplicado o teste de Wilcoxon (amostras pareadas) para 
comparar as médias das notas dos participantes nos momentos de avaliação (pré-
-teste e pós-teste). Resultados: Participaram do estudo 17 profissionais, sendo 
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58,8% educadores sociais, 76,5% mulheres, com tempo médio de experiência profissional de 
6,7 anos, 47,1% com ensino superior completo e 70,6% já havia participado de treinamento 
em primeiros socorros. As necessidades que mais surgiram na oficina foram manejo de crises 
convulsivas, ferimentos, engasgos e imobilizações. A nota no pré-teste foi de 5,5 e no pós-
-teste 10,0 (p=0,006), mostrando um resultado significativamente positivo para a intervenção 
educativa. Conclusão: A intervenção educativa, avaliada por meio de pré e pós-teste, atingiu 
seus objetivos de aprendizagem, contribuindo com a formação dos profissionais participan-
tes. Recomenda-se a inclusão da temática primeiros socorros em atividades de formação de 
educadores sociais e demais profissionais da equipe de trabalho de instituições que cuidem 
de crianças e adolescentes. 

Palavras-chave: Primeiros Socorros. Educação em Saúde. Emergências. Educadores em Saúde. Apoio 
Social.

ABSTRACT 
Introduction: Institutional shelter is a type of reception services that receives those who have 
been removed from their family of origin by court decision. Objective: Develop and evaluate 
an educational intervention on first aid for social educators and multidisciplinary team at 
a service institution in ​​social assistance. Method: Cross-sectional study with educational 
intervention. It was carried out in three stages – pre-workshop, workshop and evaluation 
after the workshop. The participants were social educators and multidisciplinary team of an 
institution providing social assistance for children and adolescents in vulnerable situations 
located in Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brazil. Data collection took place from November 
2021 to February 2022. Descriptive and inferential statistical analysis was performed. The 
Wilcoxon test (paired samples) was applied to compare the participant’s average scores at the 
assessment moments (pre-test and post-test). Results: 17 professionals participated in the 
study, 58.8% being social educators, 76.5% women, with average professional experience of 
6.75 years, 47.1% with completed higher education and 70.6% had already participated first 
aid training.  The needs that arose most in the workshop were the management of convulsive 
crises, injuries, choking and immobilization. The score in the pre-test was 5.5 and in the pos-
t-test 10.0 (p=0.006), showing a significantly positive result for the educational intervention. 
Conclusion: The educational intervention, evaluated through pre- and post-tests, achieved its 
learning objectives, contributing to the training of participants professional. It is recommen-
ded that first aid be included in training activities for social educators and other professionals 
in the work team of institutions that care for children and adolescents.

Keywords: First Aid. Health Education. Emergencies. Health Educators. Social Support.

RESUMEN
Introducción: El albergue institucional es un de servicio de acogida que recibe exclusivamente 
a niños, niñas y adolescentes que han sido separados de su familia de origen por decisión 
judicial. Objetivo: Desarrollar y evaluar una intervención educativa sobre primeros auxilios 
para educadores sociales y un equipo multidisciplinario en una institución de servicios en el 
área de asistencia social. Método: Estudio transversal con intervención educativa. Se llevó 
a cabo en tres etapas – pre-taller, taller y evaluación después del taller. Los participantes 
fueron educadores sociales y profesionales del equipo multidisciplinario de una institución 
de asistencia social a niños y adolescentes en situación de vulnerabilidad ubicada en Porto 
Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil. La recolección de datos se realizó de noviembre de 2021 a 
febrero de 2022. Se realizó análisis estadístico descriptivo e inferencial. Se aplicó la prueba 
de Wilcoxon (muestras pareadas) para comparar los puntajes promedio de los participantes 
en los momentos de evaluación (pre-test y post-test). Resultados: Participaron del estudio 
17 profesionales, 58,8% educadores sociales, 76,5% mujeres, con experiencia promedio de 
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6,7 años, 47,1% con estudios superiores completos y 70,6% ya había participado en cursos 
de primeros auxilios. Las necesidades que más surgieron em el taller fueron manejo de con-
vulsiones, lesiones, atragantamientos e inmovilizaciones. El puntaje en el pretest fue de 5,5 y 
en el postest de 10,0 (p=0,006), mostrando un resultando significativamente positivo para la 
intervención educativa. Conclusión: La intervención educativa, evaluada a través de pruebas 
previas y posteriores, logró sus objetivos de aprendizaje, contribuyendo a la formación de los 
profesionales participantes. Se recomienda incluir el tema primeros auxilios en las actividades 
de capacitación de educadores sociales y otros profesionales del equipo de trabajo de las 
instituciones que atienden a niños y adolescentes.

Palabras clave: Primeros Auxilios. Educación en Salud. Urgencias Médicas. Educadores en Salud. 
Apoyo Social.

INTRODUÇÃO
Primeiros socorros são definidos como medidas adotadas inicialmente que visam prestar 

apoio para as vítimas de situações causadoras de sofrimento ou perigo de morte, ainda 
que os responsáveis não sejam integrantes da área da saúde (Galindo Neto et al., 2017). Os 
instantes iniciais após a ocorrência de um acidente são considerados os mais relevantes para 
que possa haver a garantia do restabelecimento da vítima (Freire et al., 2020). Entretanto, na 
maioria das vezes, não haverá a possibilidade da presença de uma pessoa habilitada para os 
procedimentos iniciais. Assim, o tempo de intervenção (Dantas et al., 2018) e a excelência 
das condutas utilizadas no primeiro momento da intervenção têm grande interferência no 
sucesso das ações que serão tomadas na sequência (Sousa et al., 2018). 

Neste contexto, a educação em saúde – processo de construção do conhecimento em 
saúde, com práticas pedagógicas e sociais, onde há a apropriação de uma temática, com o 
objetivo de proporcionar maior autonomia às pessoas (Brasil, 2007) – é uma estratégia que 
pode ampliar o conhecimento da população leiga sobre o tema primeiros socorros. Por meio 
de ações educativas, o número de mortes evitáveis pode ser reduzido e as possíveis sequelas 
minimizadas, em virtude da presteza e da eficiência do atendimento (Lima et al., 2021).

É oportuno salientar que o Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA (Brasil, 1992) 
enfatiza a garantia do direito da proteção à vida e à saúde para o grupo, merecendo atenção 
especial as crianças e adolescentes que se encontram em acolhimento institucional. Conforme 
os dados do Sistema Nacional de Adoção e Acolhimento/Conselho Nacional de Justiça 
(Conselho Nacional de Justiça, 2022), em 16 de agosto de 2022, esse número era de 30.257.

O abrigo é um dos tipos de acolhimento institucional (Brasil, 2009). Diferencia-se por 
receber, exclusivamente, crianças e adolescentes afastados da família de origem por decisão 
judicial. Nesse caso, entre outras motivações estão o abandono ou a impossibilidade da 
família de atender o dever de proteção exigido pela legislação, transferindo essa atribuição ao 
abrigo.

O educador social possui atuação fundamental no abrigo institucional, em virtude da sua 
responsabilidade pela rotina dos acolhidos no interior e exterior da instituição. O educador 
social é um profissional que garante o desenvolvimento e a proteção de indivíduos com 
vulnerabilidade social, desenvolvendo competências necessárias para a emancipação das 
pessoas, imprescindível para a inclusão social (Díaz, 2006).

Cabe ao educador social a realização de atividades que busquem proporcionar saúde, 
alimentação e educação (Souza; Sanchez, 2017). Tendo em vista essas peculiaridades, é 
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esperado que exista uma preocupação com a qualificação frequente dos educadores sociais 
(Ito; Azevêdo, 2021), o que tem potencial para se refletir na qualificação do trabalho dedicado 
às crianças e adolescentes.

O uso de estratégias educativas representa uma abordagem eficaz para promover o 
conhecimento sobre o tema primeiros socorros entre indivíduos não especializados, em dife-
rentes esferas sociais. Trata-se de uma prática que valoriza os conhecimentos preexistentes, 
mas, também, contribui para a construção de um entendimento mais amplo e acessível nessa 
temática específica (Lima et al., 2021).

Entende-se, assim, a necessidade de preparar educadores sociais que trabalham em insti-
tuições de acolhimento para crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade para 
atuarem em situações que exijam conhecimentos sobre primeiros socorros, a fim de garantir 
cuidados iniciais, cruciais a segurança das vítimas.

Este estudo teve o objetivo de elaborar e avaliar uma intervenção educativa sobre 
primeiros socorros para educadores sociais e equipe multidisciplinar de uma instituição 
de atendimento na área da assistência social para crianças e adolescentes em situação de 
vulnerabilidade.

METODOLOGIA 
Estudo transversal, com realização de intervenção educativa para educadores sociais e 

profissionais da equipe multidisciplinar de uma instituição de atendimento na área da assis-
tência social a crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade. Foi realizado com base 
no Strengthening the Reporting of Observational Studies in Epidemiology (STROBE) (von Elm 
et al., 2008).

O cenário da intervenção foi em uma Organização da Sociedade Civil de caráter filantró-
pico, em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil. A escolha do local deu-se pelo conhecimento 
de um dos pesquisadores-autores da equipe que atuava neste serviço e por este ter realizado 
atendimento de assistência médica junto ao Serviço de Atendimento Móvel de Urgência. A 
Instituição atende cerca de 180 crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social 
e familiar. Integram o quadro funcional da equipe multidisciplinar 10 educadores sociais e 
sete voluntários, que participaram da intervenção e assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). 

A coleta de dados e a intervenção educativa ocorreu de novembro de 2021 a fevereiro de 
2022, sendo realizada em três fases, conforme modelo de Honsberger e George (2002).  

Na fase 1 – pré-oficina – foram apresentados a proposta de intervenção, os objetivos e 
a metodologia para os coordenadores da instituição. Nesta fase, foi entregue o TCLE e um 
questionário semiestruturado pré-oficina para leitura, preenchimento, assinatura e devo-
lução anteriormente ao dia programado da oficina. O questionário foi composto por dados 
demográficos (idade, formação, experiência profissional e área de atuação), levantamento das 
necessidades para organização da oficina e conhecimentos prévios sobre primeiros socorros 
(vivência em situações de emergência e quais situações, segurança na realização do atendi-
mento em primeiros socorros). Essas informações nortearam a construção do conteúdo da 
oficina, baseado nas demandas identificadas, garantindo que os conteúdos fossem adequados 
para atender essas necessidades dos participantes. Os materiais selecionados na literatura, 
com base em evidências científicas, foram utilizados para o desenvolvimento das temáticas 
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sobre primeiros socorros. Realizou-se uma reunião com a coordenação da instituição para 
a definição do cronograma, de acordo com a escala de trabalho dos profissionais. Nesse 
momento, também aconteceu a verificação dos recursos disponíveis para a realização do aten-
dimento em primeiros socorros durante a oficina. Além disso, a escolha do espaço adequado 
para a realização das aulas teórico-práticas seguiu as orientações das medidas preventivas à 
COVID-19. A organização estrutural para as aulas teóricas (recursos audiovisuais) e para as 
simulações práticas foi definida. No desenvolvimento dos materiais de simulação ocorreu o 
aproveitamento de materiais recicláveis (papelão, garrafas, tampas plásticas, entre outros). 
Também houve a utilização de equipamentos próprios das pesquisadoras para imobilização, 
curativos, bandagens e manequins. O objetivo geral foi viabilizar a formação do conheci-
mento a partir da realidade em que os participantes estão inseridos. Levando em conta essas 
informações, foi elaborado o Plano de Ação Pedagógico.

A fase 2 – Fase de realização da etapa de oficina – foi composta por duas etapas: (1) Seção 
introdutória, com duração de 20 minutos e (2) Seção principal, com duração de 60 a 100 
minutos, aproximadamente. Na primeira etapa, a finalidade foi estabelecer um vínculo dos 
participantes com as pesquisadoras, por meio de uma abertura motivacional e envolvente. 
Nesta etapa, identificam-se as expectativas, apresentou-se a programação e as atividades a 
serem desenvolvidas, estabeleceu-se o horário de início e encerramento, além da revisão dos 
objetivos. Também foi realizado o pré-teste auto avaliativo, verificando o conhecimento de 
noções básicas sobre primeiros socorros. O instrumento foi composto pelas variáveis sangra-
mento nasal, queimaduras, convulsão, quedas, ingestão de substâncias tóxicas, engasgo 
e números telefônicos de serviços de emergência. Na segunda etapa foram realizadas seis 
oficinas, onde foram apresentados os conceitos-chave e as principais atividades a serem 
desenvolvidas. Houve a realização de atividades participativas com desenvolvimento de habi-
lidades, feedback e avaliação do progresso de cada participante durante o desenvolvimento da 
oficina. No final, realizou-se um resumo dos aprendizados obtidos e feedback.

Na fase 3 – avaliação após a oficina – aplicou-se o pós-teste com as mesmas questões 
aplicadas no pré-teste, verificando-se a evolução do aprendizado.

Para análise dos dados foi construído um banco de dados no programa Microsoft Office 
Excel e posteriormente analisados pelo software estatístico JAMOVI. Foi realizada análise 
estatística descritiva e inferencial, com a média das respostas. Além disso, foi aplicado o teste 
de Wilcoxon (amostras pareadas) para comparar as médias das notas dos participantes nos 
momentos de avaliação (pré-teste e pós-teste). Também foi realizado o teste de Shapiro para 
verificar se a amostra apresentou distribuição normal. O nível de significância adotado foi de 
5% (p<0,05). 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de 
Ciências da Saúde de Porto Alegre (Parecer no 5.100.915).

RESULTADOS
Os resultados são apresentados conforme as fases metodológicas. 
Responderam ao instrumento de coleta de dados pré-oficina todos os profissionais que 

integravam a equipe multidisciplinar que atuavam na instituição estudada (n=17). Os dados 
sociodemográficos são apresentados na Tabela 1.
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Tabela 1 – Perfil sociodemográfico dos participantes de pesquisa (n=17). Porto Alegre, Rio Grande 
do Sul, Brasil.

VARIÁVEL
MÉDIA 

(DESVIO PADRÃO)
n (%)

IDADE (ANOS) 44,1 (13,3) Não se aplica

SEXO

Feminino Não se aplica 13 (76,5)

Masculino Não se aplica 4 (23,5)

TEMPO DE EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL (ANOS) 6,7 (8,9) Não se aplica

ESCOLARIDADE

Ensino Médio Completo Não se aplica 8 (47,1)

Ensino Superior Completo Não se aplica 8 (47,1)

Ensino Superior Incompleto Não se aplica 1 (5,9)

ÁREA DE ATUAÇÃO

Assistente social Não se aplica 2 (11,8)

Educador social Não se aplica 10 (58,8)

Nutricionista Não se aplica 1 (5,9)

Técnico de desenvolvimento infantil Não se aplica 4 (23,5)
Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

A segunda parte do questionário identificou as informações que nortearam a construção 
da intervenção, apontando as principais demandas. Os dados são apresentados a seguir 
(Tabela 2).

Tabela 2 – Levantamento das necessidades dos participantes (n=17) por ordem de preferência dos 
tópicos elencados. Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil.
VARIÁVEL n (%)
VOCÊ JÁ PARTICIPOU DE TREINAMENTO SOBRE PRIMEIROS SOCORROS?

Sim 12 (70,6)

Não 5 (29,4)

O QUE VOCÊ GOSTARIA DE APRENDER NAS OFICINAS?*

Manejo a crises convulsivas 4 (16,7)

Atendimento de situações de engasgo 0 (0,0)

Cuidados com ferimentos 2 (8,3)

Condutas adequadas para imobilização de lesões provocadas por quedas 3 (12,5)

Todas as alternativas anteriores 15 (32,5)

DE QUE FORMA O FACILITADOR DA OFICINA PODERÁ AJUDAR VOCÊ NO QUE DIZ RESPEITO A 
SUA APRENDIZAGEM?*

Realização de aulas teórico-práticas, relacionadas ao seu dia a dia 2 (9,5)

Aulas práticas com simulações realísticas 2 (9,5)

Participação de voluntários como manequins das oficinas 1 (4,8)

Utilização de materiais disponíveis no local de trabalho 2 (9,5)

Apresentação de vídeos mostrando situações de atendimento em primeiros socorros 1 (4,8)

Todas as alternativas anteriores 13 (61,9)
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VARIÁVEL n (%)
VOCÊ JÁ VIVENCIOU ALGUMA SITUAÇÃO QUE EXIGISSE CONHECIMENTOS SOBRE PRIMEIROS 
SOCORROS?

Sim 13 (76,5)

Não 4 (23,5)

SE SIM, ASSINALE O(S) TIPO(S) DE SITUAÇÃO(ÕES) VIVENCIADA(S)*

Engasgo (obstrução das vias aéreas) 8 (20,0)

Crise convulsiva 6 (15,0)

Queimaduras 3 (7,5)

Intoxicação por produto químico 2 (5,0)

Desmaios 3 (7,5)

Torções (entorses, luxações) 3 (7,5)

Fraturas   1 (2,5)

Sangramento nasal (epistaxe) 5 (12,5)

Choque elétrico -- (--)

Parada cardiorrespiratória (PCR) 4 (10,0)

Ferimentos 3 (7,5)

Picadas de animais peçonhentos (ex. aranhas, escorpiões, cobras) 2 (5,0)

EM QUAL(IS) DAS SITUAÇÕES ABAIXO CITADAS VOCÊ SE SENTIRIA INSEGURO PARA 
AUXILIAR?*

Engasgo (obstrução das vias aéreas) 9 (12,0)

Crise convulsiva 9 (12,0)

Queimaduras 4 (5,3)

Intoxicação por produto químico 7 (9,3)

Desmaios 3 (4,0)

Torções (entorses, luxações) 3 (4,0)

Fraturas 7 (9,3)

Sangramento nasal (epistaxe) 4 (5,3)

Choque elétrico 10 (13,3)

Parada cardiorrespiratória (PCR) 12 (16,0)

Ferimentos 2 (2,7)

Picadas de animais peçonhentos (ex. aranhas, escorpiões, cobras) 5 (6,7)
Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.
* Questão em que os participantes poderiam marcar mais de uma alternativa.

Na fase 1 – Seção introdutória, a proposta pedagógica se fundamentou na construção da 
aprendizagem por meio de interações. Utilizaram-se aulas expositivas dialogadas, simula-
ções de primeiros socorros. 

Houve a elaboração do roteiro de registro de atividades, após o retorno do questionário e 
do TCLE devidamente assinado, incluindo o uso de imagem. Essa ferramenta permitiu deta-
lhar as atividades de aprendizagem a serem desenvolvidas e organizar os recursos necessários 
para o desenvolvimento da atividade (Quadro 1).
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Quadro 1 – Roteiro de registro das atividades da oficina de primeiros socorros para educadores 
sociais, conforme o modelo de Honsberger e George (2002).

ATIVIDADE
Intervenção educativa sobre primeiros socorros para Educadores 
Sociais de uma instituição de atendimento na área da assistência 
social.

OBJETIVOS Proporcionar conhecimentos teóricos e praticar as temáticas 
abordadas.

MATERIAIS Utilização de talas aramadas, ataduras, papelão, manequins, 
vídeos, folders, maquiagem e aulas expositivas.

NÚMERO DE PARTICIPANTES Para facilitar o aprendizado o número mínimo indicado deverá ser 
de seis e o número máximo de 15 participantes.

TEMPO
O período estimado para realizar a atividade com o número 
reduzido de participantes será aproximadamente de uma hora. No 
caso do número máximo de participantes será de duas horas.

MÉTODO

Fase 1: Antes da oficina
Entrega do TCLE e do questionário semiestruturado pré-oficina. 
Reunião com a coordenação para definição do cronograma.
Fase 2: Realização da oficina
Seção introdutória: abertura motivacional, utilização da dinâmica 
do espelho (caixa fechada contendo um espelho dentro com a 
frase “DEPENDE DE VOCÊ!”, repassada para todos os participantes 
sem fazer comentários do que encontrava dentro) e aplicação do 
pré-teste.
Seção principal: apresentação da aula teórica, vídeos, oficinas 
práticas, feedback, encerramento.
Fase 3: Avaliação após a oficina
Aplicação do pós-teste

ORIENTAÇÃO PARA O FACILITADOR

Utilizar simulações realísticas como ferramenta para o participante 
assimilar melhor a informação.
Fazer perguntas para estimular o envolvimento dos participantes e 
relato de vivências

OBSERVAÇÕES O aprendizado poderá ser mais produtivo por meio de atividades 
práticas, situações realísticas e estudos de casos

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

As aulas foram organizadas com materiais informativos impressos, vídeos e dispositivos 
no programa Canva, além de materiais para simulação como talas de acetato de vinila (EVA) 
moldável, aramadas e de papelão, ataduras e faixas de tecido. Para as simulações de ressusci-
tação cardiorrespiratória (RCP) foram confeccionados simuladores (tórax de garrafas pet) e 
adquirido um manequim para a realização das compressões torácicas (Figura 1).
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Figura 1 – Manequim (tórax) confeccionado com garrafas pet para simulação de ressuscitação 
cardiorrespiratória.

Fonte: Arquivo pessoal dos autores, 2022.

A Fase 2 – Fase de realização da oficina – iniciou por meio do primeiro encontro com 
os profissionais. Foram realizadas seis oficinas, abrangendo todos os educadores e equipe 
multidisciplinar, em todos os turnos, no período de novembro de 2021 a fevereiro de 2022.   
Cada oficina foi realizada na última sexta-feira de cada mês, mesmo dia que ocorrem as 
reuniões da formação profissional. Previamente ao início das atividades, foi realizado um 
pré-teste, com duração de aproximadamente 20 minutos. Em cada oficina, os mesmos 
temas foram trabalhados. Os temas envolviam a Lei Lucas, convulsões, traumas – trauma 
crânio encefálico e lesões músculo esqueléticas, queimaduras – térmicas, químicas e choque 
elétrico, intoxicações, picadas por animais peçonhentos, parada cardiorrespiratória adulto e 
pediátrico, obstrução de vias aéreas causada por aspiração de corpo estranho e manobras de 
desobstrução de vias aéreas. O tempo de duração de cada oficina variou de 80 minutos a 120 
minutos, conforme demonstrado no Quadro 2. 

Quadro 2 – Tempo de duração e total de participantes em cada oficina.

OFICINAS DURAÇÃO (EM MINUTOS) PARTICIPANTES
1º encontro 100 3

2º encontro 80 5

3º encontro 120 2

4º encontro 110 2

5º encontro 110 2

6º encontro 110 3

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.
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Antes do início da aula foi realizada uma simulação de crise convulsiva, contando com 
a participação de uma voluntária (manequim vivo). Foi acordado previamente que esta 
voluntária iria simular um episódio convulsivo, logo após a saída de um dos pesquisadores-
-autores para buscar um material. Durante essa situação, foram identificados participantes 
com iniciativa para auxiliar, mas que não sabiam como, enquanto outros, mostraram receio 
e nervosismo. Entretanto, uma parcela sentiu-se encorajada e tentou realizar os cuidados 
durante a ‘convulsão’, enquanto outros solicitaram ajuda, saindo da sala para chamar a 
pesquisadora. Nesse momento, o atendimento foi efetuado como uma situação realística. 
Durante a assistência, foram mostradas quais condutas seguras a serem adotadas, a fim de 
beneficiar a vítima. Na sequência, foi informado que era uma encenação e salientados os 
cuidados em episódios convulsivos. O tempo estimado para a realização dessa etapa foi de 
20 minutos.

A seção introdutória das oficinas iniciou com a apresentação dos diapositivos informando 
quais as atividades propostas, objetivos e assuntos a serem abordados. Na continuidade, 
houve uma dinâmica motivacional. Após, na seção principal, foi realizada a apresentação dos 
conceitos-chave e as principais atividades a serem desenvolvidas. Esta etapa desenvolveu-se 
em 50 minutos.

Na simulação de engasgo, o grupo foi dividido em duplas. A situação apresentada foi 
um bebê de seis meses que estava recebendo suco em mamadeira. Os participantes teriam 
de realizar todo o atendimento – desde telefonar para o serviço de atendimento; descrever a 
situação problema; mostrar como proceder, conforme orientações do serviço de emergência 
solicitado. Essa simulação foi de grande interesse dos participantes, merecendo também 
destaque a oficina de Parada Cardiorrespiratória.

Na fase 3 – avaliação pós-oficina – foi aplicado o pós-teste, ao término de cada oficina, 
com as mesmas questões do pré-teste, verificando-se a evolução do aprendizado após o 
término da intervenção. O tempo médio do pós-teste foi de aproximadamente 10 minutos. 
Dos 17 educadores, somente 10 participantes preencheram o pós-teste. Assim, a análise esta-
tística, para termos de comparação entre grupos pareados, foi realizada com um n=10.             

Na verificação do aproveitamento dos participantes com a intervenção realizada, foi 
calculada a médias das respostas (notas) nos momentos das avaliações no pré e pós teste e 
analisado sua significância (Tabela 3).

Tabela 3 – Notas no pré e pós teste dos participantes da intervenção educativa sobre primeiros 
socorros (n=10).

VARIÁVEL NOTA MÍNIMA NOTA MÁXIMA VALOR p*
Pré-teste 4 8

0,006
Pós-teste 7 10

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.
* Valor p = Teste de Wilcoxon para amostras pareadas.

Durante as oficinas, houve momentos em que os participantes puderam expor casos/
situações que presenciaram ou tomaram conhecimento. Dessa forma, a intervenção foi enri-
quecida com a troca de experiências. Esta foi uma estratégia fundamental para tornar mais 
fácil e eficaz a assimilação das informações transmitidas na atividade.
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DISCUSSÃO
A intervenção realizada tratou de uma ação educativa sobre primeiros socorros para a 

equipe multiprofissional de uma instituição de atendimento na área da assistência social, 
na cidade de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil. Os cenários de urgência e emergência 
poderão surgir em qualquer lugar, seja qual for a pessoa, trazendo a exigência de preparo 
para a prestação do atendimento (Santana et al., 2020).  

A Lei Lucas determina que funcionários de escolas, públicas e privadas, devem obrigato-
riamente serem capacitados com noções básicas de primeiros socorros (Brasil, 2018). Além 
disso, a legislação indica agentes responsáveis pela proteção de crianças e adolescentes e as 
formas de amparo (Brasil, 1990; Sousa, 2020).

O conhecimento sobre atendimento de primeiros socorros em instituições de ensino pode 
influenciar diretamente o desfecho final. Por outro lado, ainda não há evidências robustas 
sobre essas atividades em instituições de atendimento na área da assistência social para 
crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade.

A ausência do conhecimento básico, aliada a uma assistência imprecisa, poderão provocar 
efeitos graves, inclusive fatais (Moura et al., 2018; Al Dhafiri et al., 2022; Taklual; Mekie; 
Yenew, 2020). Desta maneira, o domínio das noções mínimas sobre como agir nessas circuns-
tâncias de urgência e emergência é fundamental para todos, apesar de não ser profissional da 
saúde (Taklual; Mekie; Yenew, 2020; Dutra et al., 2021; Alsulami, 2023).

Outro fato relevante que merece análise, é a oferta limitada da disciplina de primeiros 
socorros na estrutura curricular dos cursos da saúde (Cabral; Oliveria, 2017). Apesar da perti-
nência dos primeiros socorros, ainda existe um grande vácuo no conhecimento da população 
sobre o assunto (Costa et al., 2020). Isso poderá acarretar dificuldades em circunstâncias de 
emergência, pois a vítima necessitará de atendimento eficiente no menor prazo possível e 
ações inadequadas provocarão o agravamento da situação (Alsulami, 2023; Trabelsi et al., 
2019; Li et al., 2012). 

A verificação do nível da evolução do conhecimento foi realizada por meio da aplicação 
de dois questionários (pré e pós-teste). No pré-teste, observou-se uma proporção maior de 
respostas erradas ou inadequadas em relação a sangramento nasal, convulsão e criança desa-
cordada. Desse modo, o estudo possibilitou observar dois momentos avaliativos ao longo do 
tempo (antes/após a intervenção educativa) (Lima et al., 2021). 

Nesse tipo de abordagem, uma pontuação expressiva no pré-teste decorreria dos 
participantes conservarem todos os conhecimentos recebidos do senso comum, por meio 
da comunicação com a coletividade. Diante disso, eles iriam aumentando a capacidade 
da análise e percepção da realidade que os envolve (Calandrim et al., 2017). Este fato foi 
percebido no pós-teste, após a intervenção educativa, em que apresentaram uma melhora 
considerável (p=0,006) em todos os tópicos abordados. Resultados semelhantes foram encon-
trados em estudo realizado com professores e funcionário de escola (Calandrim et al., 2017) 
e com profissionais da Educação Infantil (Souza et al., 2021). 

Tais ações educativas devem ser permanentes, com simulações de atendimento que se 
aproximem das situações vivenciadas pelos profissionais (Calandrim et al., 2017; Faleiros et 
al., 2021).

Apesar do número de participantes ser pequeno, todos os participantes tiveram a opor-
tunidade de realizar a atividade educativa, o que mostra o efeito local, com a capacitação e 
autonomia para suporte a situações de risco, bem como a qualificação de socorristas leigos. 
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A realização da intervenção educativa enfrentou limitações, tais como a dificuldade da 
instituição em disponibilizar datas e horários para que os funcionários pudessem participar 
das atividades. Isso acabou provocando um intervalo de tempo longo entre uma oficina e 
outra, o que parece não ter afetado o resultado final. A perda de participantes na etapa do 
pós-teste também é entendida como uma limitação aos resultados do estudo. 

Cabe considerar que os resultados apresentados se referem ao ano de 2021-2022, em um 
contexto específico de uma instituição de atendimento na área da assistência social para 
crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade, em uma capital no sul do país. 
Pesquisas complementares, que possam analisar a aplicabilidade dos aprendizados sobre 
primeiros socorros, ao longo de um tempo, são esperadas.

CONCLUSÃO 
A construção da intervenção educativa foi baseada nas necessidades dos participantes, o 

que proporcionou o comprometimento para que as oficinas acontecessem e o aproveitamento 
destas, o que foi observado no desempenho do pós-teste.

A avaliação desta atividade educativa mostrou resultados efetivos de aprendizagem, 
proporcionando maior interação entre os profissionais da equipe do serviço estudado e o 
fortalecimento do conhecimento sobre ações de primeiros socorros.

Recomenda-se que a temática primeiros socorros seja incluída no planejamento das ações 
educativas para educadores e equipe de trabalho de instituições que atendam crianças e 
adolescentes, buscando preparar estes profissionais para agirem, com segurança, em situa-
ções de emergência, sempre que for necessário.
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